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Anexo 2.01 Perspectiva global do enquadramento/desenho da investigação 

 

 
 

 
 

 
 

 

PERÍODO DE INDUÇÃO PROFISSIONAL (Professores Principiantes) 

Construção do Conhecimento Profissional 

Projecto Curricular Integrado 

(1) Continuidade, reforço - inovação das práticas, profissional reflexivo 

(2) Descaracterização, processo de socialização - socialização adaptativa 

Análise do 

período de 

Indução 
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Inicial 

Construção do Projecto Profissional e Pessoal 
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Unidade Científico-Pedagógica de Ciências da Educação (1975) 

IEP – Instituto de Educação e Psicologia (1990) 

IE – Instituto de Educação (2009) 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA UM (1973) 

CIFOP – Centro Integrado de Formação de Professores (1984, 1987) 

CEFOPE – Centro de Formação de Professores e Educadores de Infância (1991) 

IEC – Instituto de Estudos da Criança (1997) 

Modelo de formação para a construção do conhecimento profissional 

(1) Perfil profissional de formação e | (2) Modelo curricular para a prática profissional 

FFOORRMMAAÇÇÃÃOO  IINNIICCIIAALL  DDOOSS  PPRROOFFEESSSSOORREESS  DDOO  11CCEEBB  ––  UUMM  //  IIEECC  

Formação contínua 

contextualizada 

ENSINO BÁSICO – conceito, trajecto e reformas 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES – formação, estatuto e avaliação dos professores do 1CEB 

MOTIVAÇÕES PESSOAIS – formação académica e actividade profissional 

PROJECTO PROCUR – modelo integrado de inovação e formação no 1CEB 

Inovação das Práticas 

Curriculares 

Construção de Projectos 

Curriculares Integrados 

Iniciação à Prática Profissional 

organizada por princípios do 

modelo de formação para a 

construção do conhecimento 

profissional do Projecto PROCUR. 

Evolução progressiva dos 

processos de Iniciação à 

Prática (Práticas Pedagó-

gicas) Profissional ao 

longo do curso. 

Fundamentação teórica: 

Teoria Curricular do EB (2.º ano); 

Desenvolvimento Curricular (3.º ano); 

Seminário e Estágio (4.º ano); 

Coordenação da PP do EB. En
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO | ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 

– Motivações Pessoais (percurso académico e experiência profissional) 

– Ensino Básico e Formação de Professores a partir da LBSE 

– Projecto PROCUR (Projecto Curricular e Construção Social) 

– Currículo de Formação dos Professores do 1CEB da UM 

 

 
ESTUDO EMPÍRICO 

[Licenciatura em Ensino Básico – 1.º Ciclo, da UM | 2002-04] 

– Perspectivas dos Professores Principiantes: 

Currículo de Formação Inicial; Construção do Conhecimento Profissional; 

Projecto Curricular Integrado; Indução Profissional; Perfil Profissional e Pessoal  
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Anexo 2.02 Perspectiva global do desenho do estudo empírico

BBLLOOGGUUEE ddee ddiissccuussssããoo ““SSEERR PPRROOFFEESSSSOORR DDOO 11..ºº CCIICCLLOO””
como mediação do processo de investigação (‘ferramenta metodológica’ e ‘estratégia formativa’):

reflexão acerca do conteúdo das sessões de trabalho e da própria organização do mesmo.

REGISTOS ESCRITOS por sessão (guiões de trabalho individual)

ENTREVISTAS DE GRUPO por turmas (grupos de 5 professores)

Turma 2 (2002/03)
3.º Ano de experiência profissional

(5 professores principiantes)

Turma 3 (200/03)
2.º Ano de experiência profissional

(5 professores principiantes)

Turma 1 (2001/02)
4.º Ano de experiência profissional

(5 professores principiantes)

Reflexão acerca de aspectos considerados na entrevista:
- mais significativos; - que podem ser introduzidos/alterados/melhorados.

RREEGGIISSTTOOSS EESSCCRRIITTOOSS ppoorr sseessssããoo ((gguuiiõõeess ddee ttrraabbaallhhoo iinnddiivviidduuaall))

Guião 1 - Apresentar ideias/propostas
para a elaboração de um currículo de
formação inicial para os professores do
1.º Ciclo do Ensino Básico.

Guião 2 - Identificar processos de
acompanhamento para o período de
indução profissional necessários à
construção do conhecimento
profissional.

Guião 3 - Contribuir para a construção
de um perfil profissional do professor
do 1.º Ciclo do Ensino Básico através
da selecção de traços de identidade.

 Trabalho sobre o Currículo do
Ensino Básico (3.º ano);
 Projectos Curriculares

Integrados (3.º e 4.º anos).
 Projectos Curriculares de

Turma dos Professores
Principiantes.

 Relatórios Individuais de Reflexão;
 Perfil Profissional do Professor do 1.º Ciclo

(Coordenação da Prática Pedagógica da
Licenciatura em Ensino Básico – 1.º Ciclo);
 Perfil geral de desempenho profissional e

perfil específico de desempenho profissional
do professor do 1.º Ciclo (INAFOP).

EENNTTRREEVVIISSTTAASS DDEE GGRRUUPPOO,, ppoorr ttuurrmmaass ((ggrruuppooss ddee 55 pprrooffeessssoorreess))

 Plano Curricular da Licenciatura
em Ensino Básico;
 Dossiês de Estágio (4.º ano);
 Projectos Curriculares

Integrados (3.º e 4.º anos);
 Trabalho sobre o Currículo do

Ensino Básico (3.º ano).

1.ª Sessão
A formação inicial

2.ª Sessão
O período de indução profissional

3.ª Sessão
O projecto profissional e pessoal

Materiais de estimulação das entrevistas

Licenciatura em Ensino Básico (1.º Ciclo) – Triénio de 2002-2004

Ano lectivo de 2005-06 (recolha de dados empíricos)

Turma 2 (2002/03)
3.º Ano de experiência profissional

(5 professores principiantes)

Turma 3 (200/03)
2.º Ano de experiência profissional

(5 professores principiantes)

IINNSSTTIITTUUTTOO DDEE EESSTTUUDDOOSS DDAA CCRRIIAANNÇÇAA –– UUNNIIVVEERRSSIIDDAADDEE DDOOMMIINNHHOO

Turma 1 (2001/02)
4.º Ano de experiência profissional
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AGENDA REUNIÃO DE TRABALHO N.º 1 | 26-11-2005 
 

Projecto de dissertação para a obtenção do grau de doutor, com o título provisório 
“Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a construção do conhecimento profissional na formação 

inicial e no período de indução” 
 

Após contactos prévios, serve a presente reunião para proceder à apresentação formal do 
âmbito do estudo e do plano de trabalho do processo de recolha de dados. Serve ainda para proceder 
à assinatura do protocolo de investigação/colaboração entre o investigador responsável e os 
professores participantes no estudo. 

Queremos ainda aproveitar a ocasião para fazer o lançamento do Blog “Ser Professor do 
1.º Ciclo” que pretende ser uma ferramenta de acompanhamento do processo de investigação, quanto 
ao conteúdo e à forma do mesmo. 

Assim, com esta reunião procuramos também fomentar um espírito de pertença a um grupo de 
trabalho, unido por laços de identidade, de amizade e partilha que contribuam para a melhoria da 
condição de Professor do 1.º Ciclo dos participantes e para a valorização dos resultados da 
investigação. 

 

Desta forma, a reunião prevê a seguinte agenda de trabalho: 

 

 10.00 – 10.30 H  Apresentação do estudo “Ser Professor do 1.º Ciclo”. 

– Apresentação dos pressupostos, questões e objectivos da investigação; 

– Análise e reflexão sobre o desenho de suporte da metodologia de investigação; 

– Identificação dos critérios orientadores da selecção dos sujeitos e dos grupos de investigação. 

 10.30 – 11.45 H  Assinatura dos Protocolos de investigação/colaboração. 

 10.45 – 11.00 H  Marcação de datas para a realização das entrevistas de grupo. 

 11.00 – 11.20 H  Intervalo. 

 11.20 – 12.30 H  Apresentação e experimentação do Blog “Ser Professor do 1.º Ciclo” 
(http://serprof1ceb.blogspot.com/). 

– Objectivos da utilização do Blog no âmbito do estudo; 

– Funções básicas de utilização do Blog: leitura, navegação, “postar comentários”. 

– Utilizadores registados: “usuário” e “senha” dos participantes. 

– Outra forma de participação: “nova postagem” (aceder ao painel de Blogs da conta pessoal 
no Blogger – http://www.blogger.com/). 
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PRESSUPOSTOS, QUESTÕES E OBJECTIVOS INICIAIS DA INVESTIGAÇÃO 
 
 

Do ponto de vista epistemológico, partimos para a investigação com quatro premissas, de 
natureza dilemática e complexa, que permitem enquadrar o trabalho de investigação e fazer uma 
síntese das nossas preocupações como formador e investigador, onde a questão da construção do 
conhecimento profissional e a condição de ser professor no 1.º Ciclo do Ensino Básico assumem um 
carácter transversal. 

(1) Os processos de formação inicial de professores para o aprender a ensinar e para a 
construção do conhecimento profissional docente, podem resultar num perfil profissional caracterizado 
pela racionalidade técnica e reprodutora de uma realidade asséptica, que concebe o professor com 
uma função técnica e executora e avaliza-o pela sua eficácia docente, sem olhar a variáveis 
contextuais; ou pela perspectiva compreensiva e interpretativa que entende a actividade docente como 
algo complexo, dilemático, interactivo, sendo necessário a aquisição de estratégias reflexivas, 
mediadoras entre o pensamento e a acção, e orientadas por uma procura ética, só possíveis através do 
desenvolvimento de momentos formativos de investigação-acção colaborativa que promovam um perfil 
profissional reflexivo, investigativo e colaborativo. 

(2) Os professores principiantes, depois do período de formação inicial, onde estão sujeitos a 
processos de aprendizagem do ensino e de construção do conhecimento profissional, passam por um 
período de indução na actividade profissional que se consubstancia num processo de socialização, 
em função da qualidade da formação inicial, dos instrumentos curriculares e pedagógicos adquiridos, 
dos contextos curriculares e organizacionais onde actuam, mais ou menos caracterizado por uma 
efectiva adaptação profissional, sob o estigma da socialização burocrática, onde o choque da realidade 
e o rito de passagem se associam a uma lógica de sacrifício a prazo, expressa por um sentimento de 
solidão profissional, que acabava por se interessar na perpetuação de práticas rotineiras; ou por uma 
actividade profissional transformadora, apostada na mudança e na inovação educativa, através de 
processos de investigação-acção colaborativa, tendo em conta um conjunto de saberes e 
saberes-fazeres sustentados em concepções pedagógicas e curriculares progressivas. 

As perspectivas interpretativas e críticas evidenciam a complexidade e o carácter dialéctico e 
interactivo dos processos de socialização profissional, em contrapartida com uma concepção linear, 
determinista e nomotética própria das perspectivas funcionalistas. Essa natureza interactiva 
manifesta-se numa diversidade de opções entre os professores principiantes, que oscilam entre pólos 
divergentes de adaptação/conformidade e de escolha/decisão e criação. 

(3) Em conformidade com perspectivas curriculares construtivistas, ecológicas e sócio-críticas, o 
Projecto Curricular Integrado, como projecto de construção social e cultural, é um instrumento de 
formação e educação capaz de dar coerência às práticas de ensino e de aprendizagem, assim como 
perspectiva uma visão integradora do currículo de formação dos professores e do currículo escolar das 
crianças, promovendo processos de aprendizagem do ensino e de aprendizagem escolar, significativos 
e relevantes para os contextos dos sujeitos envolvidos. Em favor da utilização desta ferramenta 
metodológica e criativa jogam pressupostos de ordem epistemológica, pedagógica e sociológica, no 
sentido da argumentação pela integração curricular, que se consubstancia pela necessidade de 
integrar os alunos, a realidade e o conhecimento nos propósitos do projecto curricular, através de 
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processos de investigação, colaboração e reflexão, concretizados no desenvolvimento de actividades 
integradoras que dão sentido ao Projecto Curricular Integrado. 

Em sentido divergente encontram-se as perspectivas positivista e tecnicista, onde imperam os 
dispositivos burocráticos, que transformam os processos de formação e as experiências de educação 
em exercícios aplicativos, instrumentais e não-éticos das relações teoria-prática, fazendo predominar 
uma concepção estática e compartimentada da formação, do conhecimento e da aprendizagem, 
entendida como acumulação passiva, linear e individualista de conhecimentos, que dá primazia à 
função instrutiva em face da formação integral. 

(4) Em resposta a um perfil enquadrado pelas perspectivas positivista e tecnicista, de natureza 
burocrata, que define o professor como um funcionário do estado, limitado a reproduzir e a executar, 
sem autonomia, de forma rotineira e acrítica, o currículo escolar previamente definido pela 
administração central, e transformado em sequências lineares e desfasadas dos contextos pelos 
manuais escolares, que têm subjacente a condição de aluno como uma entidade abstracta, 
uniformizada e destituída de experiência, criatividade e autonomia; surge a necessidade de promover 
um perfil profissional docente, cuja função central passa por estimular aprendizagens significativas 
nos alunos e o seu desenvolvimento integral enquanto indivíduos e cidadãos. Precisamos, para 
enfrentar os desafios da escola moderna, um profissional dotado com instrumentos teóricos, técnicos e 
práticos que lhe permitam desempenhar uma prática reflexiva, investigativa e colaborativa em 
diferentes áreas do exercício da função docente: dimensão profissional, social e ética; dimensão de 
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; dimensão de participação na escola e da relação com 
a comunidade; e dimensão de desenvolvimento profissional ao longo da vida. 

Está em causa um perfil profissional que mobilize competências (conhecimentos, capacidades e 
atitudes) próprias da função docente, mas que exige, sobretudo, uma grande capacidade reflexiva, 
investigativa, colaborativa, de abertura à inovação, crítica, criativa e participativa para se adaptar e 
intervir nos processos de mudança, em diferentes contextos educativos: sala de aula, escola, 
comunidade envolvente e comunidade alargada. 

 
Partindo dos pressupostos enunciados, e tendo como referência o âmbito específico da 

formação inicial de professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, realizada pelo Instituto de Estudos da 
Criança, da Universidade do Minho, podemos formular quatro questões de investigação, que nos 
permitem encontrar as referências contextuais para o desenvolvimento empírico do estudo, e para as 
quais, ao longo do mesmo, procuraremos indagar sobre as respostas mais adequadas, a saber: 

1. Como avaliam os professores principiantes o seu currículo de formação, enquanto contexto 
orientador/regulador do processo de construção do conhecimento profissional relevante para a 
inovação das práticas curriculares na escola actual? 

2. Como avaliam os professores principiantes o processo de construção do conhecimento 
profissional no período de indução, confrontando os desafios das práticas curriculares com a 
formação inicial? 

3. Que relevância atribuem os professores principiantes ao Projecto Curricular Integrado, como 
dispositivo para a construção do conhecimento profissional e do conhecimento escolar? 

4. Como definem o seu projecto profissional à luz dos contributos da formação inicial e do período 
de indução? 
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Em coerência com a definição das questões/problemas da investigação, os objectivos que 
pretendemos alcançar através de processos de reflexão e de pesquisa a concretizar, e que ajudam a 
delimitar o percurso empírico e os resultados da investigação, são os seguintes: 
 Analisar os pressupostos e o desenvolvimento das relações estabelecidas entre o Projecto 

PROCUR e a formação inicial de professores; 
 Sistematizar as bases do modelo teórico para a formação inicial de professores do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, interrelacionando de forma significativa o currículo de formação inicial com o 
currículo escolar, o desenvolvimento profissional com a aprendizagem escolar; 

 Conhecer as percepções de pertinência e utilidade que os professores principiantes construíram 
acerca dos processos de construção do conhecimento profissional, desenvolvidos ao longo da 
formação inicial; 

 Conhecer e reflectir acerca das percepções de rigor e funcionalidade construídas e dos aspectos 
mais evidenciados a propósito do projecto de formação inicial de professores; 

 Analisar as percepções relativas ao início da actividade profissional e aos aspectos evidenciados 
durante os primeiros anos de experiência profissional; 

 Compreender e reflectir acerca das potencialidades e limitações do projecto de formação inicial 
dos professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico para a melhoria da qualidade dos processos da 
profissionalidade docente e da construção do conhecimento profissional; 

 Contribuir para a sistematização e melhoria do perfil profissional docente utilizado na formação 
inicial dos professores; 

 Conhecer e reflectir acerca dos desafios que os professores principiantes encontram nos 
contextos organizacionais e curriculares da escola actual; 

 Retirar implicações para a melhoria da organização dos processos de iniciação à prática 
profissional e de acompanhamento na indução da profissão docente. 

 



DESENHO DE SUPORTE DA METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO – VERSÃO 01, 2005-11-07 
Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a construção do conhecimento profissional na formação 

inicial e no período de indução. 

  pág. 5 

 

Meta-análise e reflexão acerca de aspectos considerados na entrevista: (1) mais significativos 

e relevantes; (2) que podem ser introduzidos/alterados/melhorados. 
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Construção de Projectos Curriculares Integrados (grupos de 5) 

 Plano Curricular da 

Licenciatura em Ensino 

Básico; 
 Dossiês de Estágio (4.º ano); 

 Projectos Curriculares 

Integrados (3.º e 4.º ano); 
 Trabalho sobre o Currículo 

do Ensino Básico (3.º ano). 

Turma 1 (2001/02) 
4.º Ano de experiência profissional 

(5 Professores Principiantes) 

Ano lectivo de 2005-06 (recolha de dados empíricos) 

Turma 2 (2002/03) 
3.º Ano de experiência profissional 

(5 Professores Principiantes) 

 

Turma 3 (2003/04) 
2.º Ano de experiência profissional 

(5 Professores Principiantes) 

 

Entrevistas de grupo, por turmas (grupos de 5) 

1.ª SESSÃO 

A formação inicial 

2.ª SESSÃO 

O período de indução 

 

3.ª SESSÃO 

O projecto profissional 

Materiais de estimulação das entrevistas 

 Trabalho sobre o 

Currículo do Ensino 

Básico (3.º ano); 
 Projectos Curriculares 

Integrados (3.º e 4.º ano). 

 Projectos Curriculares de 
Turma dos Professores 

Principiantes (05-06). 

 Relatórios Individuais de Reflexão; 

 Perfil Profissional do Professor do 

1.º Ciclo (Coordenação da Prática 
Pedagógica da Lic. em Ensino Básico 

– 1.º Ciclo); 

 Perfil geral de desempenho 
profissional e perfil específico de 

desempenho profissional do 

professor do 1.º Ciclo (INAFOP). 

Registos escritos por sessão (Guiões de trabalho - Individual) 

Guião 1 
Apresentar ideias/propostas para 
a elaboração de um currículo de 

formação inicial para os 

professores do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. 

Guião 2 
Identificar processos de 

acompanhamento para o período 

de indução necessários à 

construção do conhecimento 

profissional. 

Guião 3 
Contribuir para a construção de 

um perfil profissional do 

professor do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico através da selecção de 

traços de identidade. 

Análise de Projectos Curriculares Integrados 

Análise dos Projectos 
Curriculares Integrados 

realizados na formação 

inicial. 

Análise dos Projectos 
Curriculares Integrados 

realizados no período de 

indução (trabalhar com o PCI 

de 2005-06). 

Análise dos Projectos 
Curriculares Integrados 

realizados no período de indução 

(PCI de 2005-06), segundo 

critérios a definir. 

NAS TRÊS SESSÕES – ENTREVISTAS ANÁLISE DOCUMENTAL 

Selecção de um contexto 

escolar real, a partir dos 
contextos de trabalho dos 

Professores Principiantes. 

(Re)formulação do Projecto 

Curricular de Turma, 
segundo princípios e 

procedimentos considerados 

oportunos. 

Apresentação do Projecto 

Curricular de Turma aos outros 
grupos. Discussão e análise dos 

resultados. Apresentação noutros 

contextos/publicação. 

Instituto de Estudos da Criança – Universidade do Minho 

Licenciatura em Ensino Básico (1.ºCiclo) – Triénio 2002-2004 
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CRITÉRIOS ORIENTADORES DA SELECÇÃO DOS SUJEITOS E DOS GRUPOS DE INVESTIGAÇÃO 
 
 

A população-alvo deste estudo está delimitada pelas três primeiras turmas do curso em Ensino 
Básico – 1.º Ciclo, promovido pelo Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho, que 
terminaram a formação entre os anos de 2002 e 2004, cujo plano curricular da formação inicial 
passou a ser de grau de licenciatura, em conformidade com a alteração da Lei de Bases do Sistema 
Educativo (Lei n.º 115/97, de 19 de Setembro), pois passou a prever que, segundo o seu artigo 31.º, 
“os Educadores de Infância e os Professores dos Ensino Básico e Secundário adquirem qualificação 
profissional através de cursos superiores que conferem o grau de licenciatura”. Esta disposição legal 
visou elevar o grau de formação inicial de todos os profissionais de educação do Ensino Básico 
Português ao nível da licenciatura, ultrapassando, assim, a diferenciação que existia entre os 
profissionais da Educação Infantil e do 1.º Ciclo, para os quais a qualificação profissional anterior se 
circunscrevia ao grau de bacharelato, e dos outros níveis do Sistema Educativo Português. 

Assim, a selecção, por amostragem de conveniência, de cinco professores principiantes por cada 
turma, para a participação em trabalhos de investigação durante o ano lectivo de 2005-06, acerca da 
construção do conhecimento profissional na formação inicial e no período de indução, teve em conta 
os seguintes critérios orientadores: 

(a) Ter concluído com sucesso a Licenciatura em Ensino Básico – 1.º Ciclo, promovida pelo 
Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho, entre os anos de 2002 e 2004; 

(b) Ser voluntário, demonstrar interesse e disponibilidade em participar na proposta de trabalho 
da investigação colaborativa;  

(c) Ter acesso a um computador com Internet de banda larga, em contextos de trabalho e/ou 
pessoal; 

(d) Ter experiência docente no 1.º Ciclo do Ensino Básico em instituições privadas e/ou públicas; 

(d) Ter, por meios próprios ou por outros meios ao seu dispor, possibilidade em deslocar-se ao 
Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho. 

São ainda critérios globais para a constituição dos grupos de cinco professores principiantes os 
seguintes aspectos: 

a) Abranger professores com experiências e contextos profissionais diversificados; 

b) Envolver professores com percursos profissionais exclusivamente em contextos de trabalho 
privados ou públicos e com percursos profissionais agregados; 

c) Garantir, sempre que possível, a presença de um elemento masculino no seio de cada um 

dos grupos. 
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PROTOCOLO DE INVESTIGAÇÃO/COLABORAÇÃO [MODELO] 
 

 

(título provisório da dissertação para a obtenção do grau de doutor) 

 

O primeiro signatário, Carlos Manuel Ribeiro da Silva, Assistente do Instituto de Estudos da 
Criança, da Universidade do Minho, equiparado a bolseiro para realização da dissertação para a 
obtenção do grau de doutor, com o título provisório “Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a 
construção do conhecimento profissional na formação inicial e no período de indução”, 
responsabiliza-se, sob compromisso de honra, a utilizar os dados empíricos, resultantes dos processos 
de investigação, exclusivamente no âmbito restrito deste trabalho. Faz saber ainda ter dado a conhecer, 
previamente, os objectivos do estudo e o desenho metodológico da investigação1, bem como ter 
solicitado a respectiva colaboração aos sujeitos do processo de investigação, seleccionados por 
amostragem de conveniência2, tendente à concretização do plano de trabalho, tendo estes 
demonstrado interesse e disponibilidade na participação deste processo de investigação. 

O segundo signatário, [Nome do Professor], Professor/a do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
formado/a pelo Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho, no ano de 
[2002/2003/2004], faz saber ter tido conhecimento prévio do âmbito do estudo e do desenho 
metodológico da investigação, a levar a cabo pelo Assistente Carlos Manuel Ribeiro da Silva, no ano 
lectivo de 2005-06. Declara ainda comprometer-se, por iniciativa própria, a colaborar no 
desenvolvimento dos trabalhos conducentes ao sucesso do processo empírico da investigação. 

 
Braga, 26 de Novembro de 2005 
 
 

………………………………………………………………… 
Carlos Manuel Ribeiro da Silva 

(Assistente do Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho) 

 
 

………………………………………………………………… 
[Nome do Professor]  

(Professor/a do 1.º Ciclo do Ensino Básico) 

                                                 
1 Consultar, em anexo, “Pressupostos, questões e objectivos iniciais da investigação” e “Desenho de suporte da metodologia de 
investigação”, apresentados numa reunião de trabalho entre todos os participantes, convocada por esse efeito. 
2 A população alvo deste estudo está delimitada pelas três primeiras turmas do curso em Ensino Básico – 1.º Ciclo, promovido 
pelo Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho, que terminaram a formação entre os anos de 2002 e 2004, 
cujo plano curricular da formação inicial passou a ser de grau de licenciatura, em conformidade com a alteração da Lei de 
Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 115/97, de 19 de Setembro). Em anexo pode-se conferir os critérios orientadores da 
selecção dos sujeitos e dos grupos de investigação. 



Despacho 
 
 
 
No desenvolvimento dos princípios consagrados no regime de autonomia, 
administração e gestão das escolas, o Despacho Normativo n.° 24/2000, de 11 de 
Maio, com as alterações introduzidas pelo Despacho Normativo n.° 36/2002, de 4 
de Junho, definiu os parâmetros gerais relativos à organização do ano escolar nos 
estabelecimentos de educação e dos ensinos básico e secundário, e determina que 
as datas previstas para o início e termo dos períodos lectivos, interrupção das 
actividades lectivas, momentos de avaliação e classificação, realização de exames 
e de outras provas constem de despacho anual do Ministro da Educação. Tal é o 
objecto do presente despacho. 
Assim, no desenvolvimento do disposto no n.° 2 do artigo 1.° e no n.° l do artigo 
2° do Despacho Normativo n° 24/2000, de 11 de Maio, e sem prejuízo do que se 
prevê no n.° 2 do artigo 6.° do mesmo Despacho Normativo, determino, para o 
ano lectivo de 2005-2006, o seguinte: 
 

Calendário Escolar 

l - Educação Pré-Escolar              
1.1 As actividades educativas com crianças nos estabelecimentos de educação 

pré-escolar devem ter início na data previamente definida nos termos do 
artigo 6° do Despacho Normativo n. ° 24/2000, de 11 de Maio, entre os dias 
12 e 16 de Setembro de 2005, e terminar entre os dias 11 e 14 de Julho de 
2006. 

 
1.2 As interrupções nos períodos do Natal e da Páscoa, das actividades 

educativas com crianças nos estabelecimentos de educação pré-escolar, 
previstas na alínea b) do n.° l do artigo 19.° do Decreto-lei n.° 542/79, de 31 
de Dezembro, devem corresponder a um período de cinco dias úteis, 
seguidos ou interpolados, a ocorrer respectivamente, entre os dias 19 e 30 
de Dezembro de 2005 inclusive e entre os dias 3 e 17 de Abril de 2006 
inclusive. 

 
1.3 Haverá igualmente um período de interrupção das actividades educativas 

com crianças entre os dias 27 de Fevereiro e l de Março de 2006 inclusive. 
 
 
1.4  Os planos de actividades, a elaborar anualmente pelas direcções dos 

estabelecimentos de educação pré-escolar ou pêlos órgãos de gestão dos 
respectivos agrupamentos, devem respeitar, na fixação do respectivo 
calendário anual de actividades educativas com crianças, os períodos de 
encerramento previstos no número anterior. 

 
 
 



 
1.5 Os mapas de férias dos educadores de infância e do pessoal não docente 

dos estabelecimentos de educação pré-escolar, a elaborar nos termos da lei, 
devem conformar-se ao disposto nos n.º 1.l a 1.3 do presente despacho, 
bem como às restantes disposições legais aplicáveis, designadamente ao 
disposto nos artigos 87°, 88° e 89° do Estatuto da Carreira Docente, por 
forma que seja respeitado o direito ao gozo integral do período legal de 
férias. 

 
1.6 Na programação das reuniões de avaliação, devem os órgãos de direcção 

executiva dos estabelecimentos assegurar a articulação entre os educadores 
de infância e os docentes do l.° ciclo do ensino básico de maneira a garantir 
o acompanhamento pedagógico das crianças no seu percurso da educação 
pré-escolar para o l.° ciclo do ensino básico. 

 
1.7 No período de encerramento referido na alínea a) do n.° l do artigo 19.°do 

Decreto-lei n.° 542/79, de 31 de Dezembro, e a partir do dia em que 
terminarem as actividades educativas em Julho de 2006, nos termos do n.° 
1.1, são destinados 15 dias, no mínimo, para as actividades de formação 
dos educadores de infância, avaliação das actividades educativas 
desenvolvidas e preparação do ano lectivo seguinte, de acordo com o n.° 2 
do artigo 2.° do Despacho Normativo n.° 24/2000, de 11 de Maio. 

 
2 - Ensinos básico e secundário 
 
2.1    O calendário escolar para os ensinos básico e secundário, no ano lectivo de  

2005-2006, é o constante do quadro n.° l anexo ao presente despacho. 
 
2.2  As interrupções das actividades lectivas, no ano lectivo de 2005-2006, são  as 

constantes do quadro n.° 2 anexo ao presente despacho. 
 
2.3 Uma vez iniciadas as aulas em cada turma e ano de escolaridade, não  

poderá haver qualquer interrupção além das previstas no número anterior. 
 
2.4    As reuniões de final de período realizam-se, obrigatoriamente, durante os 

períodos  de  interrupção  das  actividades  lectivas  referidos  no número  
anterior, devendo as avaliações intercalares ocorrer num período que não 
interfira com o normal funcionamento das actividades lectivas e com a 
permanência dos alunos na escola. 

 
2.5 No período em que decorre a realização dos exames nacionais as escolas 

devem adoptar medidas organizativas ajustadas para os anos- de 
escolaridade não sujeitos a exame, de modo a garantir o máximo de dias 
efectivos de actividades escolares e o cumprimento integral dos programas 
nas diferentes disciplinas e projectos. 

 



2.6 As escolas que, por manifesta limitação 'ou inadequação de instalações, 'não 
puderem adoptar as medidas organizativas previstas no número anterior, 
devem apresentar detalhadamente a situação, até ao 1.° dia útil do 3.° 
período, à respectiva direcção regional de educação. 

 
2.7 As actividades escolares do ensino recorrente devem, seguir o calendário 

estabelecido para cada ano escolar, mantendo-se em vigor, no ano lectivo de 
2005-2006, o Despacho n.° 2528/97, de 23 de Junho, na parte em que 
dispõe sobre o desenvolvimento destas actividades escolares, com as 
necessárias adaptações. 

 
2.8 O presente despacho aplica-se, igualmente, com as necessárias adaptações, ao 

calendário previsto na organização de outros cursos em funcionamento no 
estabelecimento de ensino. 

 
3 - Estabelecimentos do ensino especial 
 
3.1. O calendário de funcionamento dos estabelecimentos particulares do ensino 

especial dependentes de cooperativas e associações de pais que tenham 
acordo com o Ministério da Educação obedece ao seguinte calendário 
escolar: 

a) As actividades lectivas têm início entre os dias l e 5 de 
Setembro e terminam no dia 23 de Junho: 

b) Os períodos lectivos têm a seguinte duração: 

1.° período -   início entre l e 5 de Setembro e termo em 13 de Janeiro; 

2.° período -   início em 18 de Janeiro e termo em 23 de Junho;  

 
c) Os estabelecimentos observam as seguintes interrupções das 

actividades lectivas: 

l .P

a
P interrupção - de 19 a 26 de Dezembro; 

2.P

a
P interrupção - de 27 de Fevereiro a l de Março; 

3.P

ª
P interrupção - de 14 a 16 de Abril. 

d) A avaliação dos alunos realiza-se nas seguintes datas: 

   1.P

a
P avaliação - entre 16 e 18 de Janeiro; 

   2.P

a
P avaliação - entre 26 e 30 de Junho. 

 
3.2.   Os estabelecimentos de ensino encerram para férias de Verão durante 30 
             dias. 
 
 



3.3. Os estabelecimentos de ensino asseguram a ocupação dos alunos através da 
organização de actividades livres nos períodos situados fora das actividades 
lectivas e do encerramento para férias de Verão e em todos os momentos de 
avaliação e períodos de interrupção das actividades lectivas. 

 
3.4. Compete ao director pedagógico, consultados os encarregados de educação, 

decidir sobre a data exacta do início das actividades lectivas bem como 
fixar o período de funcionamento das actividades livres, devendo tais 
decisões ser comunicadas à direcção regional de educação respectiva, até 
dia 9 de Setembro. 

 
 
 
Em, 7 de Julho de 2005    

 

 
 

ANEXO 
 

Ensinos básico e secundário 
 

QUADRO N.° l 

 

                          QUADRO N.° 2 

INTERRUPÇÕES DATAS 

1º  

2º  

3º  
 

PERÌODOS INÍCIO Termo 

1º 

Entre 12 e 16 de Setembro. 
 (As  aulas depois de iniciadas não 
podem ser interrompidas.) 

 

16 de Dezembro. 

2º 2 de Janeiro 31 de Março. 

3º 18 de Abril 
 

A partir de 9 de Junho, para os 9º e12.° anos, e 
de 23 de Junho, restantes anos de escolaridade. 

 

De 19 a 30 de Dezembro. 

De 27 de Fevereiro a 1 de Março 

De 3 a 17 de Abril 
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BLOG “SER PROFESSOR DO 1.º CICLO” | http://serprof1ceb.blogspot.com/ 
 

Utilizadores Registados: 
 

Administrador 
Nome   Nome de usuário   E-mail 

Carlos Silva   carlos_mrs   carlos@iec.uminho.pt 

Observador participante 

Nome   Nome de usuário   E-mail 

Luisa Alonso luisa_alonso alonso@iec.uminho.pt 

Lourdes Montero Mesa lourdes_montero dolmm@usc.es 

 

Turma 1 (2002) 
Nome   Nome de usuário   E-mail 

Bárbara Costa   barbara_eb2002   barbara_costa@portugalmail.com 

Elisabete Rodrigues   elisabete_eb2002   elisabete.cbe@mail.pt 

Joana Lisboa joanal_eb2002   joanalisboa@iol.pt 

Nuno Monteiro   nuno_eb2002   njolm@hotmail.com 

Olga Neiva   olga_eb2002   olganeiva@portugalmail.pt 

Turma 2 (2003) 
Nome   Nome de usuário   E-mail 

Andreia Lusquinhos   andreia_eb2003   andreialusquinhos@gmail.com 

Beatriz Costa   beatriz_eb2003   ana_bea_cos@hotmail.com 

Cláudia Lopes   claudia_eb2003   claudialopessilva@sapo.pt 

Eva Santos   eva_eb2003   eva.santos@clix.pt 

Susana Costa   susana_eb2003   susana.a.costa@clix.pt 

Turma 3 (2004) 

Nome   Nome de usuário   E-mail 

Ana Tavares ana_eb2004 anatxtavares@hotmail.com 

José Pedro Bonjardim zepedro_eb2004 pedrobonjardim@netcabo.pt 

Luciana Ferreira luciana_eb2004 luciferreira@gmail.com 

Mónica Silva monica_eb2004 monica-sa-silva@hotmail.com 

Paula Ribeiro paula_eb2004 tulipapaula@aeiou.pt 

 
Passwords provisórias de acesso: 
 

– Turma 1 (2002):  eb2002 – luisa_alonso: alonso 

– Turma 2 (2003):  eb2003 – lourdes_montero: montero 

– Turma 3 (2004):  eb2004 

 
Nota: 
– Foram criados blogs pessoais para todos os Professores cujo endereço obedece à seguinte tipologia – 

http://primeironomeebanodefimdocurso.blogspot.com/ (por exemplo, para a Bárbara Costa o endereço é 

“barbaraeb2002.blogspot.com”). 

– Endereço do blog da Professora Luisa Alonso (http://luisaalonso.blogspot.com/). Endereço do blog da 

Professora Lourdes Montero (http://lourdesmontero.blogspot.com/).
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Participar com comentários: 
 

– Aceda ao blog no endereço http://serprof1ceb.blogspot.com/; 

– Carregue no link das horas  para ver os comentários 

associados a uma ‘postagem’; 

– Para fazer um comentário: siga o link ‘n comments’  

ou, se seguiu previamente o link das horas, faça ‘Postar um comentário’ , 

depois de verificar os comentários à ‘postagem’ em causa. 

 

– Se quiser, leia de novo a ‘postagem’ e os 

respectivos comentários; 

– Escreva o comentário no rectângulo ‘Faça um 

comentário’; 

– Para validar o comentário utilize o ‘nome de 

usuário’ e respectiva ‘senha’, pois só utilizadores 

registados podem participar neste blog. 

 

Nota: Se já fez previamente o login, aparece um 

texto a dizer que ‘está postando como …’. 

 
 

– Por fim, carregue em ‘efectuar login e publicar’ 

para activar o comentário ou ‘visulalizar’ para ter 

acesso a uma visualização prévia do comentário 

(para activar o comentário torna-se necessário 

carregar em ‘efectuar login e publicar’). 

 

Nota: Regresse ao blog seguindo os links: ‘a 

postagem original’ ou ‘Ser professor do 1.º Ciclo’. 

 
Quando regressa ao blog, caso não apareça de imediato o comentário, deve carregar no botão 

‘actualizar’  do browser para o poder visualizar. 
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Participar com novas ‘postagens’: 
 

– Só deve fazer uma nova ‘postagem’ quando 

pretender introduzir um novo tópico de 

reflexão, um novo tema de análise que não 

tenha cabimento nos comentários às ‘postagens’ 

existentes; 

– Aceda ao endereço http://www.blogger.com/ 

para entrar na sua conta de blogs, com o ‘nome 

de usuário’ e respectiva ‘senha’. 

 

 

– No painel de blogs accionar o link ‘nova 

postagem’ (no ‘+’ verde) do blog “Ser 

Professor do 1.º Ciclo”. 

 

 

 

 

– Atribua um título à 

‘postagem’ e escreva o 

texto que entender; 

– Depois de escrever o 

texto, carregue no botão 

laranja ‘publicar 

postagem’. 

Nota: pode 

previamente escrever o 

texto num editor de 

texto e copiar depois 

para a janela de 

postagens.  

 

– Depois de ‘publicar postagem’ surge uma 

janela onde lhe é solicitado para republicar o 

blog: carregue no botão ‘republicar todo o 

blog’. 

 

– Concluído o processo de criação de uma ‘nova 

postagem’, não se esqueça de sair do painel de blogs 

no botão ‘Sair’, colocado na parte superior direita da 

janela do browser. 

Nota: Pode agora visualizar o blog para verificar a sua nova postagem (caso não apareça de 

imediato, carregue no botão ‘actualizar’  do browser). 
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Instituto de Estudos da Criança 

   

 

CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES | AGENDAMENTO DAS ENTREVISTAS1 
 
 

 Primeira reunião de trabalho: 26/11/2005, Sábado, entre as 10 e 12.30 horas. 

 Sessão n.º 1 (Formação Inicial): 

Turma 1 (2002) - 17/12/2005, Sábado, às 10.00 horas. 

Turma 2 (2003) - 21/12/2005, Quarta, às 14.30 horas. 

Turma 3 (2004) - 28/12/2005, Quarta, às 10.00 horas. 

 Sessão n.º 2 (Período de Indução Profissional): 

Turma 1 (2002) - 03/03/2006, Sexta, às 18.00 horas. 

Turma 2 (2003) - 01/03/2006, Quarta, às 09.30 horas. 

Turma 3 (2004) - 25/02/2006, Sábado, às 10.00 horas. 

 Sessão n.º 3 (Projecto Profissional e Pessoal): 

Turma 1 (2002) - 21/04/2006, Sexta, às 18.00 horas. 

Turma 2 (2003) - 02/05/2006, Terça, às 17.00 horas 

Turma 3 (2004) - 22/04/2006, Sábado, às 10.00 horas 

 Jornadas de Prática Pedagógica da ESE de Santarém (28 de Maio de 2006) 

 Jornadas Prática Pedagógica 05/06 (08 de Junho de 2006, 14.30-16.30 horas). 

 Reunião final de síntese do projecto de investigação e de confraternização entre os 

participantes deste trabalho (12 de Julho de 2006, início às 10.00 horas). 

                                                 
1 Este Calendário de Actividades, assim formatado, é fruto do processo de investigação e faz referências aos principais 
acontecimentos do mesmo. Na reunião do dia 26/11/2005 acertámos a data das três primeiras entrevistas, sobre a 
“Formação Inicial”. Depois fizemos uma projecção das outras duas entrevistas, sobre o “Período de Indução Profissional” e 
sobre o “Projecto Profissional e Pessoal”. Eram, na altura, ainda datas provisórias, pois teríamos que estar atentos ao 
desenvolvimento da investigação e da dinâmica do blogue, que faria a dinamização e mediação da mesma. Tínhamos, 
contudo a ideia inicial, que concretizámos, de espaçar a realização das entrevistas de um período à volta de 2 meses, para 
permitir aos professores fazerem os registos escritos sobre cada entrevista e para que o blogue tomasse forma e fizesse 
parte integrante do processo de investigação, como estratégia de formação/indução profissional. Além disso, queríamos 
também fazer uma primeira audição e análise dos dados das entrevistas com o intuito de poder fazer algum reajuste no 
alinhamento da investigação e, sobretudo, no conteúdo dos guiões das entrevistas subsequentes. Daqui se depreende a 
importância de disponibilizarmos o calendário escolar, no sentido de conciliar as datas das entrevistas com os 
compromissos profissionais. 
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Projecto de dissertação para a obtenção do grau de doutor, com o título provisório 

“Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a construção do 
conhecimento profissional na formação inicial e no período de indução” 

Entrevista de Grupo – Dezembro de 2005 Universidade do Minho / IEC 

Tema da 1.ª Sessão: A Formação Inicial Carlos M. R. Silva 

 

 Turma 1 (1998-2002) Data: 17-12-2005, 10.00h Presenças 

o Bárbara Roxana Martins da Costa  

o Elisabete Maria da Silva Rodrigues  

o Joana Catarina de Melo F. Vieira Lisboa  

o Nuno Jorge Loureiro Monteiro  

o Olga Maria Barroso Neiva  

 

 Turma 2 (1999-2003) Data: 21-12-2005, 14.30h Presenças 

o Ana Beatriz Gonçalves dos Santos Costa  

o Andreia Sofia Bonjardim Lusquinhos  

o Cláudia Raquel Pereira de Freitas Lopes  

o Eva Filipa Marinho Direito dos Santos  

o Susana Cristina Amado Moreira Carneiro da Costa  

 

 Turma 3 (2000-2004) Data: 28-12-2005, 10.00h Presenças 

o Ana Margarida Teixeira Tavares  

o José Pedro Castro Nunes Bonjardim  

o Luciana Pereira da Silva Ferreira  

o Mónica Alexandra Sá e Silva  

o Paula Alexandra Oliveira Ribeiro  

Materiais de apoio/estimulação da entrevista: 

 Plano Curricular da Licenciatura em Ensino Básico; 
 Dossiês de Estágio (4.º ano); 
 Projectos Curriculares Integrados (3.º e 4.º ano); 
 Trabalho sobre o Currículo do Ensino Básico (3.º ano). 

Objectivos da entrevista: 

 Conhecer as perspectivas emergentes acerca da formação inicial, através da eleição de alguns 
aspectos que mais se destacaram, tanto pelo ponto e vista mais positivo como menos positivo; 

 Perceber qual a relevância relativa que os formandos atribuem às diferentes dimensões da 
formação ao longo do desenvolvimento do plano curricular; 

 Procurar compreender se os formandos ficaram com uma ideia clara e concisa do perfil 
profissional de professor que a formação inicial queria formar; 

 Que dimensões da formação melhor contribuíram para a emergência do perfil profissional de 
professor;  

 Que perspectivas construíram os formandos acerca dos processos metodológicos utilizados na 
formação inicial; 
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 Analisar a importância atribuída ao papel da Prática Pedagógica na formação inicial; 
 Analisar o Estágio (Prática Pedagógica IV) como momento fulcral na construção do 

conhecimento profissional; 
 Conhecer aspectos das dinâmicas organizativas e funcionais do curso que possam contribuir 

para a melhoria do mesmo; 
 Analisar, de forma transversal, as perspectivas sobre a construção do conhecimento profissional, 

a função docente e a condição de ser Professor do 1.º Ciclo fomentadas na formação inicial. 

Nota introdutória: 

 Identificar, genericamente, os objectivos da entrevista; 
 Identificar o grupo de entrevistados; 
 Âmbito e data da entrevista; 
 Tempo previsto de duração da entrevista (1:30h a 2:00h). 

1. Introdução. 

 Qual é a sua situação profissional actual? O que fazem actualmente? 
 Diga, em traços largos, qual foi o seu percurso de iniciação profissional? 

2. Impressões genéricas sobre a formação inicial. 

 Genericamente, o que foi para cada um dos professores principiantes a formação inicial? 
 Se tivessem que salientar dois ou três aspectos mais positivos ou menos positivos, o que diriam 

acerca da vossa formação inicial? 

3. Tópicos para a condução da entrevista. 

3.1 Componentes/dimensões da formação da Licenciatura em ensino Básico (1.º Ciclo). 

(Explorar o plano curricular da Licenciatura em Ensino Básico, 1.º Ciclo). 

 
3.2 Perfil profissional do professor a formar pela Licenciatura em Ensino Básico (1.º Ciclo) 

 

3.3 Processos metodológicos utilizados na formação inicial. 

 

3.4  O papel e a organização das Práticas Pedagógicas. Os processos de iniciação à prática 

profissional, com especial incidência no Estágio. 

 (Explorar Projecto Curricular Integrado, do 3.º ano, e Dossiês de Estágio, do 4.º ano). 

 

3.5  Dinâmicas organizativas e funcionais da licenciatura. Entre problemas estruturantes e 

problemas específicos/pontuais, ausências, deficiências, percalços, … 

 

3.6 O processo de construção do conhecimento profissional. O processo de aprender a 

ensinar, de aluno a professor (Explorar o trabalho sobre o Currículo do Ensino Básico). 
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Projecto de dissertação para a obtenção do grau de doutor, com o título provisório 

“Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a construção do 
conhecimento profissional na formação inicial e no período de indução” 

Entrevista de grupo – Fevereiro/Março de 2006 Universidade do Minho / IEC 

Tema da 2.ª Sessão: O período de indução profissional Carlos M. R. Silva 

 
 Turma 1 (1998-2002) Data: 03-03-2006, 18.00h Presenças 

o Bárbara Roxana Martins da Costa  

o Elisabete Maria da Silva Rodrigues  

o Joana Catarina de Melo F. Vieira Lisboa  

o Nuno Jorge Loureiro Monteiro  

o Olga Maria Barroso Neiva  
 

 Turma 2 (1999-2003) Data: 01-03-2006, 10.30h Presenças 

o Ana Beatriz Gonçalves dos Santos Costa  

o Andreia Sofia Bonjardim Lusquinhos  

o Cláudia Raquel Pereira de Freitas Lopes  

o Eva Filipa Marinho Direito dos Santos  

o Susana Cristina Amado Moreira Carneiro da Costa  
 

 Turma 3 (2000-2004) Data: 25-02-2006, 10.00h Presenças 

o Ana Margarida Teixeira Tavares  

o José Pedro Castro Nunes Bonjardim  

o Luciana Pereira da Silva Ferreira  

o Mónica Alexandra Sá e Silva  

o Paula Alexandra Oliveira Ribeiro  

Materiais de apoio/estimulação da entrevista: 

 Trabalho sobre o Currículo do Ensino Básico (3.º ano); 

  Projectos Curriculares Integrados (3.º e 4.º ano); 

  Projectos Curriculares de Turma dos Professores Principiantes. 

Objectivos da entrevista: 

 Conhecer as perspectivas emergentes acerca do período de indução profissional, através da 

eleição de alguns aspectos que mais se destacaram, tanto pelo ponto de vista positivo como 

negativo; 

 Confrontar as expectativas relativas à profissão e à actividade profissional com a realidade 

encontrada e o grau de realização/satisfação profissional; 

 Identificar e reflectir sobre as situações problemáticas que os professores principiantes sentiram 

durante as primeiras experiências profissionais e como as ultrapassaram; 

 Conhecer e reflectir sobre os problemas que os professores principiantes tiveram na gestão 

curricular e pedagógica, nomeadamente através da construção e desenvolvimento de Projectos 

Curriculares Integrados e da organização de ambientes educativos de qualidade e se se sentiram 

preparados para os resolver;  

 Identificar e reflectir sobre as formas de promover a integração profissional dos professores 
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principiantes nos contextos escolares; 

 Reflectir acerca da moderação e da participação no blogue “Ser Professor 1.º Ciclo”.  

Nota introdutória: 

 Identificar, genericamente, os objectivos e o âmbito da entrevista; 

 Identificar o grupo de entrevistados; 

 Tempo previsto de duração da entrevista (2:00h). 

1. Introdução. 

 Qual é a sua situação profissional actual? O que fazem actualmente? 

 Diga, em traços largos, qual foi o seu percurso de iniciação profissional? 

 Questões para cumprir com o registo escrito. 

2. Perspectivas emergentes/expectativas sobre o período de indução/iniciação profissional. 

 Se tivessem que salientar dois ou três aspectos positivos ou negativos, o que diriam acerca das 

vossas primeiras experiências profissionais? 

 Que análise fazem entre as expectativas que tinham acerca da profissão e o confronto com 

realidade encontrada? 

3. Tópicos para a condução da entrevista. 

experiências profissionais e como as resolveram: 
 (1) Situações problemáticas. 
 (2) Como ultrapassaram essas situações problemáticas. 
 (3) Em que aspectos consideram que foram bem sucedidos. 
 

Integrados e a organização de ambientes educativos de qualidade – construção do 
conhecimento profissional e do conhecimento escolar (acompanhar esta análise com os 
materiais de estimulação de memória): 
 (1) Principais problemas com que se depararam na gestão curricular e pedagógica. 
 (2) Preparação para os desafios curriculares e pedagógico-didácticos. 
 (3) Caracterizar o trabalho curricular e pedagógico. 
 (4) Confrontar a perspectiva de PCI da formação inicial com as práticas que encontraram na realidade. 
 (5) Problemas do ponto de vista pedagógico-didáctico. 
 (6) Relações com a comunidade escolar e educativa. 

 

dúvidas, acompanhamento, factores relacionais, …): 
 

sentimentos relativos à condição de professor, questões de género, escola privada e escola 

pública, processo de Bolonha. 

 

avaliação da moderação, participação dos professores, prospecção de alternativas de 

exploração. 

3.1 Situações problemáticas que os professores principiantes sentiram durante as primeiras 

3.2 Gestão curricular e pedagógica: a construção e desenvolvimento de Projectos Curriculares 

3.3 A integração profissional dos professores principiantes nos contextos escolares (dificuldades, 

3.4 O processo de construção do conhecimento profissional (tornar-se professor) – 

3.5 A moderação e participação no blog “Ser Professor do 1.º Ciclo”. Finalidades do blogue, 
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Projecto de dissertação para a obtenção do grau de doutor, com o título provisório 

“Ser Professor do 1.º Ciclo – um estudo sobre a construção do 
conhecimento profissional na formação inicial e no período de indução” 

Entrevista de grupo – Abril/Maio de 2006 Universidade do Minho / IEC 

Tema da 3.ª Sessão: O Projecto Profissional e Pessoal Carlos M. R. Silva 

 

 Turma 1 (1998-2002) Data: 21-04-2006, 18.00h Presenças 

o Bárbara Roxana Martins da Costa  

o Elisabete Maria da Silva Rodrigues  

o Joana Catarina de Melo F. Vieira Lisboa  

o Nuno Jorge Loureiro Monteiro  

o Olga Maria Barroso Neiva  

 

 Turma 2 (1999-2003) Data: 02-05-2006, 17.00h Presenças 

o Ana Beatriz Gonçalves dos Santos Costa  

o Andreia Sofia Bonjardim Lusquinhos  

o Cláudia Raquel Pereira de Freitas Lopes  

o Eva Filipa Marinho Direito dos Santos  

o Susana Cristina Amado Moreira Carneiro da Costa Abandonou o projecto 
 

 Turma 3 (2000-2004) Data: 22-04-2006, 10.00h Presenças 

o Ana Margarida Teixeira Tavares  

o José Pedro Castro Nunes Bonjardim  

o Luciana Pereira da Silva Ferreira  

o Mónica Alexandra Sá e Silva  

o Paula Alexandra Oliveira Ribeiro  

Materiais de apoio/estimulação da entrevista: 

 Relatórios Individuais de Reflexão (4.º ano); 

 Perfil Profissional do Professor do 1.º Ciclo (Coordenação da Prática Pedagógica da Licenciatura 

em Ensino Básico – 1.º Ciclo); 

 Perfil geral de desempenho profissional e perfil específico de desempenho profissional do 

professor do 1.º Ciclo (INAFOP). 

 Projectos Curriculares de Turma dos Professores Principiantes. 

Objectivos da entrevista: 

 Contribuir para a construção de um perfil profissional do professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

através da selecção de traços de identidade; 

 Identificar as características que podem definir o perfil profissional que procuram desempenhar; 

 Conhecer o projecto profissional e pessoal dos professores principiantes através da identificação 

dos seus princípios básicos e dimensões de intervenção profissional; 

 Analisar e reflectir acerca da profissionalidade docente nos professores do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico; 

 Conhecer e reflectir acerca das condições organizacionais/estruturais da actividade profissional; 
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 Analisar o estatuto/papel da actividade profissional dos professores do 1CEB no contexto actual 

da escola e da sociedade moderna; 

 Reflectir sobre o papel da construção e desenvolvimento do Projecto Curricular de Turma no 

projecto profissional do professor do 1CEB; 

 Reflectir acerca da moderação e da participação no blog “Ser Professor 1.º Ciclo”.  

 Identificar temáticas de interesse a serem tratadas no blog “Ser Professor 1.º Ciclo”. 

Nota introdutória: 

 Identificar, genericamente, os objectivos e o âmbito da entrevista; 

 Identificar o grupo de entrevistados; 

 Tempo previsto de duração da entrevista (≈ 2:00h). 

1. Introdução: projecto profissional e pessoal. 

 Genericamente, o que entendem por projecto profissional de professor do 1CEB? 

 E que relações estabelecem com o vosso projecto pessoal de vida? 

2. Tópicos para a condução da entrevista. 

2.1 Dimensões do perfil profissional do professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Discutir as 

relações do perfil profissional com as funções atribuídas à escola e as exigências da sociedade. 
 

2.2 A profissionalidade docente nos professores do 1CEB. O saber profissional e o 

profissionalismo docente. 
 

2.3 Condições organizacionais/estruturais da actividade profissional no 1CEB. 
 

2.4 O estatuto/papel da actividade profissional dos professores do 1CEB. Questões de 

género, reconhecimento social, valorização profissional, escola pública/escola privada, 

funcionalismo público/função liberal. 
 

2.5 O papel do Projecto Curricular de Turma na definição do projecto profissional. 
 

2.6 O Projecto Profissional e Pessoal: dimensões da intervenção do professor do 1CEB. 

Motivações, relações e incompatibilidades. 
 

2.7 A moderação, participação e temáticas no blog “Ser Professor do 1.º Ciclo”. Finalidades 

do blog, avaliação da moderação, participação dos professores, prospecção de alternativas de 

exploração. 
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Universidade do Minho 

Instituto de Estudos da Criança 

 

Tema da sessão: 

A FORMAÇÃO INICIAL 

Guião de trabalho – Sessão n.º 1 

 

Com este guião pretende-se orientar um registo escrito de síntese INDIVIDUAL acerca da 

entrevista de grupo que teve como temática de análise “A Formação Inicial” dos professores 

principiantes do 1.º Ciclo do Ensino Básico, promovida pelo Instituto de Estudos da Criança, da 

Universidade do Minho. 

O trabalho pretende provocar uma (1) reflexão acerca de alguns aspectos que o professor 

principiante queira realçar, dentro do âmbito discutido na entrevista de grupo. Como corolário dessa 

sessão, propõe ainda a (2) argumentação sobre uma temática, onde se procura apreender, de 

uma forma contextualizada, algumas das opiniões assumidas durante a entrevista. 

Deseja-se o relato/narração, com brevidade, de aspectos concisos, onde, para além da 

perspectiva meta-reflexiva, se evidencie o sentido da interpretação individual e complementar à 

entrevista de grupo, acrescido da condição do registo escrito, que pode levar a uma 

sistematização/elaboração/selecção criteriosa de ideias/preocupações emergentes ou 

mais fortes, procurando, deste modo, também a diferenciação das situações abordadas.  

 

1.  A partir dos assuntos reflectidos na entrevista de grupo sobre a Formação Inicial, indique os 

aspectos … 

 a) … que considera mais significativos e relevantes para a sua formação profissional; 

 b) …que podem ser introduzidos/alterados/melhorados, tendo em vista a construção do 

conhecimento profissional. 

 

2.  Como resultado da discussão promovido na entrevista apresente ideias/propostas para a 

elaboração de um currículo de formação inicial para os professores do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico. 
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Universidade do Minho – Instituto de Estudos da Criança 

 

Tema da sessão: 

O PERÍODO DE INDUÇÃO PROFISSIONAL 

Guião de trabalho – Sessão n.º 2 

 

Com este guião pretende-se orientar um registo escrito de síntese INDIVIDUAL acerca da 

entrevista de grupo que teve como temática de análise “O período de indução profissional” dos 

professores principiantes com a Licenciatura em Ensino Básico do 1.º Ciclo, promovida pelo Instituto 

de Estudos da Criança, da Universidade do Minho. 

O trabalho pretende provocar uma (1) reflexão acerca de alguns aspectos que o professor 

principiante queira realçar, dentro do âmbito discutido na entrevista de grupo. Como corolário dessa 

sessão, propõe ainda a (2) argumentação sobre uma temática, onde se procura apreender, de 

uma forma contextualizada, algumas das opiniões assumidas durante a entrevista. 

Deseja-se o relato/narração, com brevidade, de aspectos concisos, onde, para além da 

perspectiva meta-reflexiva, se evidencie o sentido da interpretação individual e complementar à 

entrevista de grupo, acrescido da condição do registo escrito, que pode levar a uma 

sistematização/elaboração/selecção criteriosa de ideias/preocupações emergentes ou 

mais fortes, procurando, deste modo, também a diferenciação das situações abordadas. 

 

1.  Descrever, em traços largos, o seu percurso de iniciação profissional até ao presente. Qual 

é a sua situação profissional actual? 

2.  A partir dos assuntos reflectidos na entrevista de grupo sobre o período de indução 

profissional, indique os aspectos … 

 a) … que considerou mais significativos e relevantes no início da sua actividade profissional; 

 b) … onde sentiu mais dificuldades e como os resolveu; 

 c) … para os quais verificou que estava preparado para os enfrentar. 

3.  Como resultado da discussão promovida na entrevista identifique e reflicta processos de 

acompanhamento para o período de indução profissional necessários para construção 

do conhecimento profissional. 
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Universidade do Minho – Instituto de Estudos da Criança 

 

Tema da sessão: 

O PROJECTO PROFISSIONAL E PESSOAL 
Guião de trabalho – Sessão n.º 3 

 

Com este guião pretende-se orientar um registo escrito de síntese INDIVIDUAL acerca da 

entrevista de grupo que teve como temática de análise “O projecto profissional e pessoal” dos 

professores principiantes em período de indução, da Licenciatura em Ensino Básico do 1.º Ciclo, 

promovida pelo Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho. 

O trabalho pretende provocar uma (1) reflexão acerca de alguns aspectos que o professor 

principiante queira realçar, dentro do âmbito discutido na entrevista de grupo. Como corolário dessa 

sessão, propõe ainda a (2) argumentação sobre uma temática, onde se procura apreender, de 

uma forma contextualizada, algumas das opiniões assumidas durante a entrevista. 

Deseja-se o relato/narração, com brevidade, de aspectos concisos, onde, para além da 

perspectiva meta-reflexiva, se evidencie o sentido da interpretação individual e complementar à 

entrevista de grupo, acrescido da condição do registo escrito, que pode levar a uma 

sistematização/elaboração/selecção criteriosa de ideias/preocupações emergentes ou 

mais fortes, procurando, deste modo, também a diferenciação das situações abordadas.  

 

1.  A partir dos assuntos reflectidos na entrevista de grupo sobre o projecto profissional, indique 

os aspectos … 

 a) … que considera mais significativos e relevantes para a definição do seu projecto profissional 

e pessoal; 

 b) … que podem ser mais difíceis de trabalhar nas condições da escola actual. 

 

2.  Como resultado da discussão promovida na entrevista … 

 a) … contribua para a construção de um perfil profissional do professor do 1CEB através da 

selecção de traços de identidade característicos; 

 b) … reflicta acerca das competências do perfil profissional do professor do 1CEB que são 

fundamentais para a construção e desenvolvimento de um Projecto Curricular de Turma e 

descreva sucintamente o desenho do seu Projecto Curricular de Turma, do ano lectivo de 

2005/06. 
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MANUAL DE UTILIZAÇÃO

BLOG “SER PROFESSOR DO 1.º CICLO” | http://serprof1ceb.blogspot.com/

Utilizadores Registados:

Administrador
Nome Nome de usuário E-mail
Carlos Silva carlos_mrs carlos@iec.uminho.pt
Observador participante
Nome Nome de usuário E-mail
Luisa Alonso luisa_alonso alonso@iec.uminho.pt
Lourdes Montero Mesa lourdes_montero dolmm@usc.es

Turma 1 (2002)
Nome Nome de usuário E-mail
Bárbara Costa barbara_eb2002 barbara_costa@portugalmail.com
Elisabete Rodrigues elisabete_eb2002 elisabete.cbe@mail.pt
Joana Lisboa joanal_eb2002 joanalisboa@iol.pt
Nuno Monteiro nuno_eb2002 njolm@hotmail.com
Olga Neiva olga_eb2002 olganeiva@portugalmail.pt
Turma 2 (2003)
Nome Nome de usuário E-mail
Andreia Lusquinhos andreia_eb2003 andreialusquinhos@gmail.com
Beatriz Costa beatriz_eb2003 ana_bea_cos@hotmail.com
Cláudia Lopes claudia_eb2003 claudialopessilva@sapo.pt
Eva Santos eva_eb2003 eva.santos@clix.pt
Susana Costa susana_eb2003 susana.a.costa@clix.pt
Turma 3 (2004)
Nome Nome de usuário E-mail
Ana Tavares ana_eb2004 anatxtavares@hotmail.com
José Pedro Bonjardim zepedro_eb2004 pedrobonjardim@netcabo.pt
Luciana Ferreira luciana_eb2004 luciferreira@gmail.com
Mónica Silva monica_eb2004 monica-sa-silva@hotmail.com
Paula Ribeiro paula_eb2004 tulipapaula@aeiou.pt

Passwords provisórias de acesso1:
– Turma 1 (2002): eb2002 – luisa_alonso: alonso
– Turma 2 (2003): eb2003 – lourdes_montero: montero
– Turma 3 (2004): eb2004

1 – Foram criados blogs pessoais para todos os Professores cujo endereço obedece à seguinte tipologia –
http://primeironomeebanodefimdocurso.blogspot.com/ (por exemplo, para a Bárbara Costa o endereço é
“barbaraeb2002.blogspot.com”).
– Endereço do blog da Professora Doutora Luisa Alonso (http://luisaalonso.blogspot.com/). Endereço do blog da Professora
Doutora Lourdes Montero (http://lourdesmontero.blogspot.com/).
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Participar com comentários:

– Aceda ao blog no endereço http://serprof1ceb.blogspot.com/;
– Carregue no link das horas para ver os comentários associados a
uma ‘postagem’;
– Para fazer um comentário: siga o link ‘n comments’ ou,
se seguiu previamente o link das horas, faça ‘Postar um comentário’ , depois de
verificar os comentários à ‘postagem’ em causa.

– Se quiser, leia de novo a ‘postagem’ e os respectivos
comentários;
– Escreva o comentário no rectângulo ‘Faça um
comentário’;
– Para validar o comentário utilize o ‘nome de usuário’ e
respectiva ‘senha’, pois só utilizadores registados podem
participar neste blog.

Nota: Se já fez previamente o login, aparece um texto a
dizer que ‘está postando como …’.

– Por fim, carregue em ‘efectuar login e publicar’ para
activar o comentário ou ‘visulalizar’ para ter acesso a
uma visualização prévia do comentário (para activar o
comentário torna-se necessário carregar em ‘efectuar
login e publicar’).

Nota: Regresse ao blog seguindo os links: ‘a postagem original’ ou ‘Ser professor do 1.º Ciclo’.

Quando regressa ao blog, caso não apareça de imediato o comentário, deve carregar no botão
‘actualizar’ do browser para o poder visualizar.
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Participar com novas ‘postagens’:

– Só deve fazer uma nova ‘postagem’ quando
pretender introduzir um novo tópico de reflexão, um
novo tema de análise que não tenha cabimento nos
comentários às ‘postagens’ existentes;
– Aceda ao endereço http://www.blogger.com/ para
entrar na sua conta de blogs, com o ‘nome de
usuário’ e respectiva ‘senha’.

– No painel de blogs accionar o link ‘nova postagem’
(no ‘+’ verde) do blog “Ser Professor do 1.º Ciclo”.

– Atribua um título à
‘postagem’ e escreva o
texto que entender;
– Depois de escrever o
texto, carregue no botão
laranja ‘publicar
postagem’.
Nota: pode previamente
escrever o texto num
editor de texto e copiar
depois para a janela de
postagens.

– Depois de ‘publicar postagem’ surge uma janela
onde lhe é solicitado para republicar o blog:
carregue no botão ‘republicar todo o blog’.

– Concluído o processo de criação de uma ‘nova postagem’,
não se esqueça de sair do painel de blogs no botão ‘Sair’,
colocado na parte superior direita da janela do browser.
Nota: Pode agora visualizar o blog para verificar a sua nova postagem (caso não apareça de imediato,
carregue no botão ‘actualizar’ do browser).
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“JORNADAS DE PRÁTICA PEDAGÓGICA – PARTILHA DE EXPERIÊNCIAS” 
Organizadas pela Coordenação da Prática Pedagógica 

da Licenciatura em Ensino Básico (1.º Ciclo), entre 05 e 09 de Maio de 2006 
 

Dia: 5 de Junho, 2.ª feira 
 

9.30 / 10.00 
Horas 

SESSÃO DE ABERTURA 
 
Presidente do Instituto de Estudos da Criança 
Presidente do Conselho de Cursos 
Directores do Departamento de Ciências da Educação da Criança 
Coordenador da Prática Pedagógica da Licenciatura em Ensino – 1.º Ciclo 

10.00 / 12.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
Prática Pedagógica IV – Escola de Maximinos 
Estudantes: 
 Filipa Araújo, Mónica Mamede 
 Cláudia Dias, Elisabete Pires 
 Filipa Ribeiro, Liliana Bonjardino 
 Ana Graciela Silva, Patrícia Daniela Silva  

Supervisores: 
 Camilo Cunha, Fernanda Leopoldina Viana (IEC/UM) 
 Isabel Sousa, José Manuel Cardoso, Leonor Justo, Margarida Bacelar 

(Escola de Maximinos) 

14.30 / 16.00 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
Prática Pedagógica III 
Estudantes: 
 Cristina Silva, Salete Teixeira, Virginie Gomes – Escola de S. Lázaro 
 Alexandra Fernandes, Benvinda Pinheiro, Juliana Oliveira – Escola de Santa 

Tecla 
 
Prática Pedagógica IV – Escola de Santa Tecla 
Estudantes: 
 Helena Freitas, Nilza Cunha, Sissi Azevedo 

Supervisores: 
 Isabel Candeias (IEC/UM)  
 Isabel Portela (Escola de Santa Tecla)  

16.30 / 17.30 
Horas 

COMENTÁRIO Manuel Jacinto Sarmento (IEC/UM) 
 
CONFERÊNCIA “Currículo e Cultura” 
 Cândido Varela de Freitas (IEC/UM) 
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6 de Junho, 3.ª feira 
 
 
 

9.30 / 12.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
 
Prática Pedagógica IV – Escola de Nogueira 
Estudantes: 
 Ana Raquel Peixoto, António José Fonseca 
 Gwendoline Gallais, Mara Pinto 
 Catarina Oliveira, Maribel Loureiro 

Supervisores: 
 Luísa Cruz (IEC/UM)  
 Armanda Duarte, Conceição Oliveira, Margarida Gonçalves (Escola de 

Nogueira) 
 
 
Prática Pedagógica II 
 
 
Prática Pedagógica III – Escola da Gulbenkian 
Estudantes:  
 Daniela Silva, Natália Ferreira, Isabel Alves, Sandra Soares  

14.30 / 16.00 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
 
Prática Pedagógica I 
 
 
Prática Pedagógica IV – Escola das Enguardas 
Estudantes: 
 Isabel Cunha, Luísa Castro, Márcia Teixeira 
 Rosa Esteves, Vera Mónica Machado 

Supervisores: 
 Altina Ramos (IEC/UM) 
 Aurora Pereira, Emília Silva (Escola das Enguardas)  

16.30 / 17.30 
Horas 

COMENTÁRIO João Formosinho (IEC/UM) 
 
CONFERÊNCIA Reconfigurar a Escola para acolher a diversidade 
 José Pacheco (Escola da Ponte) 
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Dia: 7 de Junho, 4.ª feira 
 
 
 

9.30 / 11.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
Prática Pedagógica IV – Escola do Carandá 
Estudantes: 
 Francisca Azevedo, Luciana Maieiro  
 Ana Sofia Guardião, Cristina Carvalho 

Supervisores: 
 Natália Soares (IEC/UM) 
 Ana Maria Lopes, João Carlos Pereira (Escola do Carandá) 

 
Prática Pedagógica III 
Estudantes:  
 Vanessa Pereira, Ivone Almeida 
 Helena Malheiro, Susana Boaventura, Sílvia Salgueiro 

11.30 / 12.30 
Horas 

CONFERÊNCIA Las Misiones Pedagógicas y la Institución Libre de Enseñanza 
 Francisco Marco (Universidade Jaume I - Espanha) 

14.30 / 16.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
Prática Pedagógica III 
Estudantes:  
 Olga Esteves, Ângela Gonçalves, Gabriela Silva – Escola de S. Lázaro 
 João Gonçalves, Susana Mota, Ana Maria Andrade – Escola Calouste 

Gulbenkian 
 
 
Prática Pedagógica II 
 
 
Prática Pedagógica IV – Escola de Cabreiros 
Estudantes: 
 Ângela Pereira, Inês Barbosa 

Supervisores: 
 Natália Soares (IEC/UM) 
 Graça Costinha (Escola de Cabreiros) 

16.30 / 17.30 
Horas 

COMENTÁRIO Elisa Lessa (IEC/UM) 
 
CONFERÊNCIA “Docência: os (des)caminhos de uma profissão” 
 José Matias Alves (Editora ASA) 
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Dia: 8 de Junho, 5.ª feira 
 
 
 

9.30 / 10.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
 
Prática Pedagógica IV – Escola de Tebosa 
 
Estudantes: 
 Susana Alves dos Santos, Raquel São Jorge, Virgínia Martins  

Supervisores: 
 Carla Antunes (IEC/UM) 
 Julieta Lopes (Escola de Tebosa) 

11.00 / 12.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de Projectos da Prática Pedagógica da Escola Superior de 
Educação de Santarém 
 

Coordenação da Prática Pedagógica da Licenciatura em Professores do 

1.º Ciclo (ESE de Santarém) 

14.30 / 16.00 
Horas 

PAINEL 
Ser Professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico -  construção do 
conhecimento profissional 
 
Coordenação: Carlos Silva (IEC / UM) 
Moderação: Isabel Candeias e Altina Ramos (IEC / UM) 
 
 Participação de antigos estudantes da Licenciatura em Ensino Básico 

(1.º Ciclo) do Instituto de Estudos da Criança:  
 Ana Beatriz Costa, Ana Tavares, Andreia Lusquinhos, Bárbara Costa, Cláudia 

Lopes, Elisabete Rodrigues, Eva Santos, Joana Lisboa, José Pedro Bonjardim, 
Luciana Ferreira, Mónica Silva, Nuno Monteiro, Olga Neiva, Paula Ribeiro 

16.30 / 17.00 
Horas 

COMENTÁRIO Fernando Azevedo (IEC / UM) 
 
CONFERÊNCIA (In)certezas da indução profissional no Ensino Básico 
 Maria do Céu Roldão (ESE de Santarém) 

 

http://www.blogger.com/profile/15403578
http://www.blogger.com/profile/15408245
http://www.blogger.com/profile/15403243
http://www.blogger.com/profile/15397207
http://www.blogger.com/profile/15403900
http://www.blogger.com/profile/15403900
http://www.blogger.com/profile/15402663
http://www.blogger.com/profile/15403716
http://www.blogger.com/profile/15401992
http://www.blogger.com/profile/15407857
http://www.blogger.com/profile/15408031
http://www.blogger.com/profile/15407713
http://www.blogger.com/profile/15402478
http://www.blogger.com/profile/15407610


Anexo 2.08 

  Pág. 5  

Dia: 9 de Junho, 6.ª feira 
 

9.30 / 12.30 
Horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
 
Prática Pedagógica II 
 
 
Prática Pedagógica IV – Colégio Teresiano 
Estudantes: 
 Cláudia Lopes, Marta Gonçalves e Marisa Leite  

Supervisores: 
 Isabel Candeias (IEC/UM) 
 Conceição Oliveira (Colégio Teresiano) 

 
 
Prática Pedagógica III 
Estudantes: 
 Glória Magalhães, Lúcia Simões, Maria José Cunha  
 Alexandra Sofia Costa, Rui Maciel, Sílvia Leite  

14.30 / 
16.00 horas 

PAINEL 
Apresentação de projectos e actividades da Prática Pedagógica 
 
 
Prática Pedagógica II 
 
 
Prática Pedagógica III 
Estudantes:  
 Cátia Prazeres, Liliana Macedo – Escola do Apeadeiro, Ruilhe 

 
Prática Pedagógica IV – Escola de Tebosa 
Estudantes: 
 Susana Alves dos Santos, Teresa Raquel São Jorge, Virgínia Martins  

Supervisores: 
 Carla Antunes (IEC/UM) 
 Julieta Lopes (Escola de Tebosa) 

16.30 / 
17.30 Horas 

COMENTÁRIO Alexandra Gomes (IEC / UM) 
 
CONFERÊNCIA “Prácticas: a colaboración entre a Universidade e as escolas” 
 Eduardo Fuentes (Univ. de Santiago de Compostela - Espanha) 
 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO DAS JORNADAS 
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Instituto de Estudos da Criança 

 

 

 

DECLARAÇÃO 

 

 

 

Para os devidos efeitos declara-se que o/a Professor/a ................................................................   

 .............................................................................................................................................................  

participou no Painel “Ser Professor do 1.º Ciclo do Ensino Básico: construção do conhecimento 

profissional”, realizado no Auditório do Instituto de Estudos da Criança, da Universidade do Minho, 

entre as 14.30 e as 16.30 horas, do dia 8 de Junho de 2006, no âmbito das “Jornadas de Prática 

Pedagógica – Partilha de Experiências”, organizadas pela Coordenação da Prática Pedagógica da 

Licenciatura em Ensino Básico (1.º Ciclo). 

 

Braga, 08 de Junho de 2006 

 

A Presidente do IEC 

 

 

Luisa Alonso 

(Professora Associada) 
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